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Sindicato dos Trabalhadores nas
Indústrias da Construção Civil

de São Paulo

Fundação em 16 de junho de 1936
Adaptado ao Decreto - Lei 1.402,

por carta de maio de 1941.
Sede: Rua Conde de Sarzedas, 286,

Centro da Capital de São Paulo.
CEP 01512-000, Fone: 3388-4800,
Internet: www.sintraconsp.org.br

e-mail: sintraconsp@sintraconsp.org.br 

Base territorial: Município de São Paulo, Itapece-
rica da Serra, Taboão da Serra, Embu das Artes, 
Embu-Guaçu, Franco da Rocha, Mairiporã, Caieiras, 
Juquitiba, Francisco Morato e São Lourenço da Serra.

Representantes: Categoria Profi ssionais de Tra-
balhadores do Ramo da Construção Civil, Ladrilhos 
Hidráulicos e Produtos de Cimento, Cerâmica para 
Construção, Pinturas, Decorações, Estuques, Orna-
tos, Artefatos de Cimento Armado, Instalações Elétri-
cas, Ofi ciais Eletricistas, Gás, Hidráulicas, Sanitárias, 
Montagens Industriais e Engenharia Consultiva.

Diretoria Executiva - Efetivos: Antonio de Sousa 
Ramalho (Presidente), Antonio de Freitas Pereira (Se-
cretário-Geral), Atevaldo Vieira Leitão (1° Secretário), 
Francisco de Assis Pereira de Lima (2° Secretário), 
Wilson Florentino de Paula (Tesoureiro Geral), Sueli 
Ramos de Lira (1ª Tesoureira), Antonio de Sousa Ra-
malho Júnior (2º Tesoureiro).

Diretoria (Suplentes): Josileide Neri de Oliveira, 
Isaias Sampaio Ferreira, Anderson de Lima, João 
Rodrigues de Araújo, Ezequiel Barbosa de Sales e 
Antonio Pereira da Silva. 

Conselho Fiscal (efetivos): José Luís do Nascimento e 
Marcelo Egídio dos Santos.

Conselho Fiscal (Suplente): Ilson da Silva. 

Delegados Representantes junto à Federação: An-
tonio de Sousa Ramalho e Antonio de Freitas Pereira.

Delegados Representantes junto à Federação (Su-
plentes): Levi Ismael Simões Vilar.

A Tribuna
Conselho Editorial: Antonio de Sousa Ramalho e 
Antonio de Freitas Pereira. Fotografi a: Arquivos 
SINTRACON-SP. Impressão: PlenaPrint – Tiragem:
200 mil exemplares

Convenção Coletiva 
2025/2026  

O reajuste foi de 6%!

Novos pisos salariais:
• NÃO QUALIFICADO: R$ R$ 2.189,97/mês ou R$ 9,95/hora;
• MEIO OFICIAL: R$ R$ 2.427,36/mês ou R$ 11,03/hora;
• QUALIFICADO: R$ 2.664,75/mês ou R$ 12,11/hora;
• MONTAGEM INDUSTRIAL: R$ 3.192,39/mês ou R$ 14,51/hora;
• Para salários até R$ 7.818,84 o reajuste é de 6%.
• Acima desse valor, o aumento será fi xo de R$ 469,13.

Alimentação:
• Vale-alimentação foi para R$ 485,00, por mês; ou
• Vale-refeição foi para R$ 31,80, por dia.

Novos valores do seguro de vida:
• R$ 71.826,86 (Setenta e um mil, oitocentos e vinte e seis 
reais e oitenta e seis centavos) de indenização por morte ou 
invalidez permanente, total ou parcial, do empregado(a) cau-
sada por acidente, independentemente do local ocorrido;
• R$ 26.935,06 (Vinte e seis mil, novecentos e trinta e cinco 
reais e seis centavos) de indenização por morte natural;
• R$ 5.387,03 (Cinco mil, trezentos e oitentas e sete reais e três 
centavos) em caso de falecimento do cônjuge do empregado 
segurado e/ou fi lho até 21 anos de idade, desde que solteiro;
• R$ 3.231,88 (Três mil, duzentos e trinta e um reais e oitenta 
e oito centavos) para auxílio-funeral;

Manutenção das seguintes conquistas:
Café da manhã na obra; Lanche da tarde; Assistência médica 
e social no SECONCI; Hora extra de 60% e 100%; Dois jogos 
de uniforme; Protetor solar; Adiantamento salarial (vale) até 
o dia 20 de cada mês (mínimo 40% do salário nominal); Obri-
gação de fornecimento ao trabalhador do holerite todo mês
Permanência da cláusula 10 da CCT que garante a responsabi-
lidade da construtora no pagamento das verbas trabalhistas; 
Possibilidade de antecipação de 13ª (décimo terceiro) salário; 
Complementação de benefí cio previdenciário; Abono por 
aposentadoria no valor de dois salários nominais; Garanti a de 
abono dos dias 24 e 31 de dezembro; Direito a receber uma 
multa normati va de 10% do piso salarial (por infração), caso 
a sua empresa descumpra a Convenção Coleti va de Trabalho.
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A COP 30, realizada recentemente no Brasil, en-
trou para a história como um marco na luta global 
contra as mudanças climáti cas. Mais do que um en-
contro diplomáti co, foi um grito de alerta e, ao mes-
mo tempo, um chamado para ação. Ali, líderes do 
mundo intei

Feliz Natal e um abençoado Ano Novo
para todas as famílias brasileiras

Ramalho da Construção

Chegamos ao fi nal de mais um 
ano. Um ano de desafi os, de lutas 
e de aprendizados, mas também 
de superações, de conquistas e 
de muitas histórias para agrade-
cer. E é com o coração cheio de fé 
e esperança que eu quero deixar 
esta mensagem para cada ho-
mem, cada mulher e cada jovem 
que compõe o grande mosaico 
do povo brasileiro.

Este é um período especial, 
em que o espírito do Natal nos 
convida a olhar para dentro de 
nós mesmos. É tempo de renovar valores que 
jamais podem ser esquecidos: o amor pela fa-
mília, a força do trabalho honesto, o respeito ao 
próximo e a confi ança em Deus, que nunca nos 
abandona.

A família é o nosso alicerce. É onde encon-
tramos apoio quando o mundo parece pesado 
demais, onde aprendemos os primeiros valores, 
onde somos lembrados de que a vida ganha sen-
ti do quando é vivida com quem amamos. Que 
neste Natal possamos valorizar ainda mais o lar, 
a união e a paz entre as pessoas. Que possamos 
abrir espaço para o perdão, para o diálogo e para 
a reconciliação.

O trabalho, por sua vez, é aquilo que dignifi -
ca o ser humano. É através dele que construímos 
nossos sonhos e garanti mos o futuro dos nossos 
fi lhos. Quero reconhecer e celebrar todos aqueles 
que trabalham com dedicação — nas obras, nas 

ruas, nas empresas, no comér-
cio, nos serviços, na educação, 
na saúde, e em tantas outras 
áreas que fazem o Brasil aconte-
cer. Cada esforço diário, muitas 
vezes silencioso, ajuda a erguer 
um país mais forte e mais justo.

Mas também sabemos que a 
vida nem sempre é fácil. Muitas 
famílias enfrentaram difi culda-
des ao longo deste ano. Alguns 
perderam pessoas queridas, 
outros enfrentaram o desem-
prego, a doença, a solidão, ou 

momentos de incerteza. A cada um de vocês eu 
digo: tenham coragem. A estrada pode ser longa, 
mas Deus nunca deixa de iluminar o caminho de 
quem persevera. A fé transforma o desânimo em 
esperança, e a esperança move montanhas.

Que o Ano Novo seja um recomeço. Uma por-
ta aberta para novas oportunidades, novas ale-
grias e novas conquistas. Que 2026 venha com 
mais saúde, mais prosperidade, mais união e mais 
proteção divina para todos nós. Que cada família 
brasileira tenha moti vos para sorrir, para celebrar 
e para acreditar no futuro.

Do fundo do meu coração, desejo um Natal 
abençoado e cheio de amor, e um Ano Novo de 
paz, prosperidade e esperança. Que Deus aben-
çoe você, sua casa e todo o nosso Brasil.

Com muito carinho, respeito e grati dão,
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Ramalho da Construção alerta: 
não recebeu a primeira
parcela do 13º salário?
Procure imediatamente
o Sintracon-SP

A primeira parcela do 13º salário
deveria ter sido paga até o

dia 30 de novembro.

No entanto, muitos trabalhadores da construção 
civil ainda não receberam aquilo que é um direito ga-
rantido por lei.

Diante dessa situação, o presidente do Sintra-
con-SP, Ramalho da Construção, faz um alerta impor-
tante a toda a categoria:

“Companheiros e companheiras, não deixem seu 
direito passar em branco. O 13º salário não é favor, 
é lei. Se a empresa não pagou a primeira parcela, 
procure imediatamente o Sintracon-SP. Estamos aqui 
para defender você, orientar e garantir que ninguém 
seja prejudicado.”

O sindicato reforça que está de portas abertas 
para atender todos os trabalhadores da base, ofere-
cendo suporte jurídico e acompanhamento comple-
to para resolver qualquer irregularidade.

Ramalho também lembra que o 13º é fundamen-
tal para o orçamento das famílias:

 “Esse dinheiro faz falta na mesa do trabalhador. 
É com ele que muita gente paga contas, compra ali-
mentos, organiza o fim de ano. Não aceite desculpas 
ou atrasos injustificados. O Sintracon-SP vai até o fim 
para assegurar cada direito conquistado com luta.”

Se você não recebeu a primeira parcela do 13º, 
procure o sindicato imediatamente.

 No Sintracon-SP, ninguém fica desamparado. Es-
tamos juntos, sempre na linha de frente ao lado do 
trabalhador.
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Ramalho da Construção
fala sobre a nova
Convenção Coletiva

Sempre digo que sindicalista que se preza jamais 
fi ca contente com o resultado das negociações, mas 
creio que, para as circunstâncias atuais, conseguimos 
bom acordo. O aumento será de 6% para toda a cate-
goria, portanto, mais uma vez, acima da infl ação do 
período. 

O que gostaria de destacar?
Quero destacar a criação do piso para o Meio 

Ofi cial, que tem como objeti vo incenti var a qualifi -
cação profi ssional dos trabalhadores do setor. E para 
isso, os meio ofi ciais receberão um salário um pouco 
maior do que o ajudante. 

Alerta do Presidente.
A cada ano, negociar aumentos salariais para os 

trabalhadores se torna um desafi o maior. Isso acon-
tece por um moti vo claro: os patrões estão sempre 
focados em reduzir custos. Para conseguirmos mais 
benefí cios é importante que o trabalhador mantenha-
-se fi rme ao lado do sindicato, tornando-se associado, 
fortalecendo nossa luta e valorizando nossa categoria.

Palavra do Presidente

NOVAS RECOMENDAÇÕES da CCT

• Padaria na Obra. Ampliação 

• Lavanderia na obra 

• Fornecimento de absorventes nos canteiros de obra e nos escritórios. 

• Disponibilização de toalha limpa para o trabalhador da obra, todos os dias (Projeto Toalha). 

• Medidas de prevenção para ondas de calor e combate às águas paradas nos canteiros de obra. 

• Possibilidade de fl exibilização da jornada de trabalho, sem a redução do horário de almoço.
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A sede do Sintracon-SP fi cou lotada no últi mo 
domingo com mais uma edição do Sócio Premiado, 
evento mensal que já se tornou tradição entre os 
trabalhadores da construção civil e seus familiares. 
Mais de 400 pessoas parti ciparam desta grande con-
fraternização, marcada por alegria, união e reconhe-
cimento.

Durante o evento, diversos prêmios foram sortea-
dos, incluindo televisões, caixa de som, micro-ondas 
e, para fechar com chave de ouro, uma moto zero qui-
lômetro — prêmio mais aguardado do dia. A iniciati va 
busca valorizar aqueles que constroem nossas cida-
des, movimentam a economia e ajudam a impulsionar 
o desenvolvimento do Brasil com seu trabalho diário.

Além dos sorteios, o encontro teve uma progra-
mação especial para todas as idades. Enquanto as 
crianças aproveitaram ati vidades recreati vas, os 

Sócio Premiado reúne mais de 400 trabalhadores e
encerra o ano com festa na sede do Sintracon-SP
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Sócio Premiado reúne mais de 400 trabalhadores e
encerra o ano com festa na sede do Sintracon-SP

adultos se diverti ram com música ao vivo e um show 
de comédia que arrancou risadas de todo o público 
presente.

O presidente Ramalho da Construção destacou a 
importância desse momento de confraternização e 
agradeceu a presença de todos:

 “Este evento é uma forma simples, mas muito 
sincera, de reconhecer o valor dos trabalhadores da 
nossa categoria. Ficamos extremamente felizes com 
a parti cipação de todos e já garanti mos: em 2026, te-
remos muito mais.”

Com cada edição, o Sócio Premiado reforça o 
compromisso do Sintracon-SP com a valorização da 
classe trabalhadora, mantendo viva a proximidade 
entre sindicato, associados e suas famílias, sempre 
com respeito, celebração e esperança de dias ainda 
melhores.
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Ramalho da Construção faz do 
trabalho de base a marca do 
Sindicato

Enquanto muitos só falam, o Sintracon-SP age. 
O sindicato reforçou seu compromisso com o traba-
lho de base, marcando presença diária nos canteiros 
de obras, escutando os trabalhadores e lutando por 
seus direitos.

Durante o mês de setembro, o Sintracon-SP reali-
zou 445 assembleias nos locais de trabalho, debaten-
do diretamente com os operários os temas mais im-
portantes da categoria, como a Convenção Coleti va 
de Trabalho, reajustes salariais, segurança, alimenta-
ção e condições dignas nos canteiros.

“É no chão da obra que senti mos a realidade do 
trabalhador. Não tem atalho: quem quer defender a 
categoria tem que estar presente, de frente, dialo-
gando, ouvindo e agindo”, destaca Chicão, diretor de 
base do Sintracon-SP 

Sintracon-SP realiza 445 assembleias e atende centenas
de denúncias de irregularidades nas obras

Ramalho da Construção, Presidente Sintracon-SP

Chicão - diretor Sintracon-SP
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Onde tem irregularidade,
o Sintracon-SP entra em ação

Além do trabalho de orientação, o sindicato atuou 
com fi rmeza diante das irregularidades. Foram 20 
paralisações parciais em obras que desrespeitavam 
a convenção ou deixavam os operários em situação 
precariedade e de risco.

Essas ações não só interromperam abusos, como 
também garanti ram vitórias concretas — como o pa-
gamento imediato de salários atrasados, entrega de 
EPIs, melhoria das condições de alojamento e regula-
rização de benefí cios como VR, VA e Vale Transporte.

“Se a empresa não respeita, o Sintracon-Sp faz 
uma assembleia com os trabalhadores, e estando 
todos de acordo, paralisamos a obra. Nosso lado é 
o do trabalhador. Onde houver desrespeito, estare-
mos prontos para agir, com coragem e responsabi-
lidade”, afi rma Ramalho da Construção, presidente 
do Sintracon-SP.

Zé Luiz - diretor Sintracon-SP

Josi - diretora Sintracon-SP

Ramalho Junior - diretor Sintracon-SPAnderson - diretor Sintracon-SP

Denúncia é um direito, e o sindicato está para ouvir
O sindicato também recebeu e atendeu diversas de-

núncias anônimas de trabalhadores que enfrentavam 
problemas como falta de pagamento, descontos inde-
vidos e não fornecimento de alimentação ou transpor-
te. Todas foram apuradas, resultando em fi scalizações, 
noti fi cações e negociações com as empresas.

O Sintracon-SP reafi rma seu compromisso com 
a luta permanente por dignidade, respeito e valo-
rização do trabalhador da construção civil. E refor-
ça: “Não fi que só, fi que sócio”. Fortaleça quem está 
ao seu lado todos os dias. Gratuito e de qualidade. 
Esse convênio é um marco nesse senti do”, comple-
tou Ramalho.
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Ramalhinho para colorir
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A noite foi especial no CEU Padre Ticão, que rece-
beu mais uma grande edição do evento promovido 
pelo Conseg de Ermelino Matarazzo. Idealizado pela 
presidente Isis Vanesa, liderança firme e comprome-
tida com a segurança pública da região, o encontro 
reuniu autoridades, representantes comunitários e 
moradores para celebrar o trabalho coletivo em prol 
de um bairro mais seguro e acolhedor.

Diversas lideranças locais foram homenageadas 
pelo trabalho social que desenvolvem no território, 
fortalecendo o elo entre comunidade e forças de se-
gurança. Um dos momentos mais emocionantes da 
noite foi a homenagem prestada aos familiares de Jor-
ge, morador muito querido que faleceu recentemente 
e deixou uma marca profunda em todos os segmentos 
por onde passou, especialmente no Conseg.

O evento contou ainda com a presença do verea-
dor Milton Ferreira, representando o Legislativo mu-
nicipal, além de nomes importantes da região que 
atuam diariamente para melhorar a qualidade de vida 
da população.

Entre os homenageados estava Ramalho da Cons-
trução, presidente do Sintracon-SP, que participou da 
cerimônia e recebeu a honra em reconhecimento ao 
seu comprometimento com a comunidade e ao apoio 
constante às pautas de segurança e cidadania.

Ramalho destacou a relevância do trabalho do 
Conseg e reforçou sua admiração pelos profissionais 
que atuam na proteção da população:

 “Valorizar as forças de segurança é valorizar a vida. 
São homens e mulheres que se dedicam diariamente 
para manter a ordem, proteger as famílias e garantir 
que nossa comunidade tenha tranquilidade. Eventos 
como este reforçam a união entre sociedade e segu-
rança pública.”

Conseg de Ermelino Matarazzo 
realiza noite emocionante no
CEU Padre Ticão; Ramalho da 
Construção é homenageado

O Sintracon-SP parabeniza a presidente Isis Vanesa 
pelo evento impecável e pela sensibilidade em reco-
nhecer figuras que fazem a diferença no bairro. Uma 
noite de homenagens, memória e compromisso com 
um futuro melhor para Ermelino Matarazzo.
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A História da Família Ramalho: 
das origens Portuguesas às 
raízes profundas no Brasil e 
a força de um encontro que 
move gerações

A história da Família Ramalho atravessa séculos 
e oceanos. Seu sobrenome, de origem portuguesa, 
nasce do português antigo — das palavras ramo ou 
ramal — remetendo a galhos, vegetação e ramifica-
ções naturais. Assim surgia o nome “Ramalho”: um 
termo que identificava aqueles que viviam próximos 
às matas, às ramadas, ou que pertenciam a um mes-
mo tronco familiar. Uma metáfora perfeita para uma 
linhagem que cresceria, literalmente, em muitos ra-
mos ao longo da história.

Da Península Ibérica ao Novo Mundo

No século XVI, com o início da colonização por-
tuguesa, os Ramalho cruzaram o Atlântico e se es-
tabeleceram no Brasil. Registros históricos apontam 
a presença de descendentes da família nas capita-
nias de Pernambuco, Bahia e São Vicente — regiões 

fundamentais nos primeiros séculos da colonização. 
Entre os nomes lembrados pelos historiadores está 
Diogo Ramalho, pioneiro citado nos documentos co-
loniais.

Com o avanço da ocupação do território, a fa-
mília se espalhou pelo Nordeste — especialmente 
Ceará, Paraíba e Pernambuco — e posteriormente 
por Minas Gerais e São Paulo. No século XX, durante 
a industrialização, muitos Ramalho migraram para 
a capital paulista, participando da construção física 
e social da maior cidade do país. Tanto no sertão 
quanto nos grandes centros urbanos, agricultores, 
soldados, artesãos, trabalhadores e líderes comu-
nitários da família ajudaram a moldar a identidade 
brasileira.

Assim, o sobrenome Ramalho, de raízes lusitanas, 
tornou-se parte viva da formação do Brasil — sinôni-
mo de trabalho, resistência, fé e pertencimento.
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A celebração da linhagem:
Encontros que mantêm a história viva

A força dessa história se renova a cada geração - 
e ganha forma nos encontros da Família Ramalho, 
que reúnem parentes de todas as partes do Brasil e 
do mundo. O mais recente, o V Encontro da Família 
Ramalho, transformou João Pessoa em um grande 
mosaico afetivo nos dias 21 e 22. Foram cerca de 300 
participantes por dia, vindos de dezenas de cidades: 
Caraúbas, Ceará Mirim, Natal, Parnamirim, Baixio, 
Cajazeiras, Diamante, Sousa, Ibiara, Conceição, São 
Paulo, Recife, Fortaleza, Brasília, Itaporanga, Campina 
Grande, Nova Olinda, Bonito de Santa Fé, João Pessoa, 
Bananeiras — e muitas outras.

A coordenação dedicada dos primos Cione, Rilma, 
Cleide (Conceição), Cleide (Brasília), Ana Maria, Tâma-
ra, Cleomar, Cássia, Rossana, Wandilson, Beth, Ionis, 
Claudiene e Carla garantiu uma programação emo-
cionante. Houve apresentações de Rubens, Jonathas, 
Cláudio Domingos, Nathan, Lynn, Mateus no teclado, 
Padre Ramalho, Geber, filho de Luiz Ramalho, compo-
sitor da música, foi Deus que fez o céu. Também, Rena-
to Pinheiro Ramalho, Lisiane, o ex-deputado Ramalho 
Leite e a inesquecível sanfona de Raminho, símbolo da 
alma nordestina da nossa família.

Figuras de destaque também marcaram presença, 
como o Desembargador Nilo Ramalho, o renomado 
médico Dr. Tonzim, o Padre Antônio Ramalho, a co-
ordenadora Bel Ramalho, além de profissionais libe-
rais, empresários e representantes de diversas áreas. 
A abertura contou com a oração do Pastor Lindolfo, 
vindo dos Estados Unidos.

Entre reencontros, lágrimas e histórias revividas, 
o próximo destino foi escolhido:

 o VI Encontro acontecerá em Campina Grande, 
nos dias 13 e 14 de novembro de 2027.

A origem do encontro:
A visão de Z Ramalho Internacional

Toda essa tradição só existe graças ao idealizador 
do projeto: o Reverendo Francisco José Ramalho, o 
querido Z Ramalho Internacional. Foi ele quem, em 
2012, acompanhado de primos como Lindinava Ra-
malho, Lisbonia, Dryka (Brasília), Cícero (Minas), Ri-
card (Portugal) e tantos outros, plantou a semente 

que hoje floresce como um dos maiores encontros 
familiares do país.

Falando dos Estados Unidos, onde reside, Z Ra-
malho reforça o desejo de ver ainda mais parentes 
presentes no encontro de 2027 — celebrando nossa 
união, nossas raízes e a força do nome Ramalho.

O convite se estende a todos:
 a Família Ramalho da Construção (SP), Elba Ra-

malho (RJ), o artista Zé Ramalho, Hana Ramalho, Ra-
malho Júnior (Portugal), os Ramalhos da América e 
da Europa — e todos os que carregam no nome ou 
no coração o orgulho de pertencer a essa linhagem.

Uma Família que Cresce e se Multiplica

Segundo o IBGE, existem 106 mil brasileiros com o 
sobrenome Ramalho. Mas essa é apenas a parte re-
gistrada. A verdade é que somos muito mais: mais de 
meio milhão de descendentes, espalhados pelo país 
e pelo mundo, mantendo viva uma trama de raízes 
profundas que começou com dois nomes fundadores:

João Ramalho e Bartira, símbolo do encontro en-
tre mundos e da formação da identidade brasileira.

Ser Ramalho é…

…carregar um legado de fé, coragem e simplicidade.
…fazer parte de uma história que atravessa ser-

tões, mares e séculos.
…olhar para o passado com orgulho e para o futu-

ro com esperança.
…sentir-se parte de um tronco forte que se ramifi-

ca em milhares de vidas.
Que venha Campina Grande.
Que venham os próximos capítulos dessa história.
Que Deus continue iluminando a grande e querida 

Família Ramalho.
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“Meu amigo
trabalhador,

nunca esqueça:
sua força move esta cidade.

Com coragem,
disciplina e união,

você vence qualquer desafi o.
Conte sempre comigo

- seguimos juntos na luta.” -

Ramalho da Construção
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Fale com o Sintracon-SP
nas redes sociais:

APONTE A CÂMERA DO SEU CELULAR E ACESSE
O QR CODE PARA AS NOSSAS REDES SOCIAIS

Sintracon-SP: (11) 3388-4800


